
Desempenho reprodutivo por nível de produção2

O Lactotropin® (bST) começou a ser utilizado no Brasil a partir de 
seu lançamento em 1990 e nos Estados Unidos (com o nome co-
mercial Posilac®) a partir de 1994. Desde então, milhões de vacas 
foram suplementadas com bST proveniente do Lactotropin®, bem 
como inúmeros trabalhos realizados com o intuito de verificar se 
além do aumento significativo na produção de leite, há consequên-
cias para a saúde dos animais. Um dos pontos mais questionados 
desde então é a eficiência reprodutiva de rebanhos que usam bST¹.

De acordo com a bula: Lactotropin® é indicado para suplementar os 
níveis plasmáticos de Somatotropina, com a finalidade de promover 
o aumento da produção de leite em vacas adequadamente nutridas 
e sadias, a partir da 9ª semana pós-parto, devendo ser aplicado 
por via subcutânea, a cada 14 dias... Para otimizar a produção, os 
animais devem ser alimentados com dietas que atendam os reque-
rimentos nutricionais para o nível maior de produção esperado e 
para a manutenção da condição corporal adequada em cada fase 
da lactação, especialmente na secagem e parto. Portanto, para 
avaliar a eficiência reprodutiva com o uso de Lactotropin®, temos 
que considerar primeiramente se o seu uso está sendo feito de 
acordo com as indicações da bula.
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Data on File, Data from Dairy Records Management Systems, Junho 2013.

A pecuária leiteira evoluiu muito nas duas últimas décadas. Algu-
mas pesquisas indicavam o Lactotropin® como responsável pelo 
aumento de problemas de saúde nas vacas, entretanto novas pes-
quisas o apontam como uma tecnologia de ponta na melhoria de 
indicadores zootécnicos dos rebanhos leiteiros. Fatores ambientais, 
responsáveis pela queda na eficiência produtiva e reprodutiva dos 
rebanhos passaram a ser estudados e as condições das instala-
ções dos animais são sem dúvida muito melhores para as vacas de 
hoje do que eram duas décadas atrás. Da mesma forma, estudos 
na área de nutrição indicaram o caminho para a obtenção de me-
lhores lactações com vacas mais sadias. A genética, por sua vez, 
evoluiu a passos largos com a chegada da tecnologia do sêmen 
sexado e avaliação genômica dos reprodutores. Ao mesmo tempo, 
diversas tecnologias focadas na reprodução de rebanhos leiteiros 
se tornaram disponíveis aos produtores. Entre elas, detecção ele-
trônica de cios, protocolos de IATF, além de softwares de controle 
zootécnico dando maior agilidade na análise de dados e conse-
quentemente na tomada de decisões.

Em função disso tudo, a produção de leite por vaca vem subindo 
ano a ano. Diferentemente do que ocorria no passado, a reprodu-
ção de rebanhos de maior produção também é atualmente melhor 
que a de rebanhos de menor produção.
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LACTOTROPIN® PROVOU  
SUA SUPERIORIDADE!

No primeiro e único estudo que  
avaliou uma lactação completa,



Mas então o bST causa ou não problemas  
na reprodução?
Com base no ciclo produtivo e reprodutivo de uma vaca leiteira, 
a partir do momento do parto a vaca começa a produzir gran-
des volumes de leite. No gráfico abaixo³ observamos como 
deveria se comportar a vaca para que tivesse um parto a cada 
12 meses. No momento em que a vaca deveria emprenhar, 
próximo aos 90 dias em lactação, o escore de condição corpo-
ral desejável deve ser o mais baixo de toda a lactação. A partir 
deste momento a vaca começaria a aumentar suas reservas de 
energia corporal de modo a voltar ao escore 3,25 no momento 
da secagem, próximo ao décimo mês de lactação.

O sucesso reprodutivo da vaca leiteira vai depender principal-
mente de 3 fatores: 

1. Período voluntário de espera

2. Taxa de observação de cios

3. Taxa de concepção 

Esses fatores juntos determinarão a “velocidade” com que as 
vacas emprenham durante a lactação. 

1. Período voluntário de espera
Em estudo realizado recentemente em fazendas comerciais 
da Flórida apenas 55,8% das vacas chegaram aos 60 dias 
de lactação sem apresentar problemas clínicos e dentre os 
44,2% de vacas que apresentaram algum problema clínico foi 
observado apetite reduzido e maior perda de peso (Santos 
2010)4. Ainda baseado nos dados de Santos 2010, foi ob-
servado 84,1% das vacas saudáveis ciclando, mas apenas 
70,7% das vacas que tiveram mais de uma doença estavam 
ciclando e é exatamente nesse momento que recomenda-se 
iniciar as aplicações de Lactotropin®.
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O atraso no inicio da suplementação com Lactotropin® 
vai, além de não resolver esse problema reprodutivo, 
diminuir o potencial de resposta do produto, pois após 
o pico de produção de leite (50 - 60 dias pós parto), 
os níveis naturais de bST circulantes vão diminuir com 
consequente aumento nos níveis circulantes de plas-
mina, enzima responsável pela morte de células secre-
toras de leite na glândula mamária5.

Portanto, a determinação do período voluntário de es-
pera será dada em função da condição corporal dos 
animais após o pico de lactação. Esta estará direta-
mente relacionada à saúde ao parto, isto é, a suple-
mentação com Lactotropin® não interfere na ciclicida-
de dos animais na nona semana de lactação. 
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Concentração de plasmina e produção 
de leite por mês de lactação5

Impacto dos problemas de saúde nos primeiros 60 dias pós-parto no 
retorno a ciclicidade (estro) aos 65 dias pós-parto em vacas leiteiras.4

Status de Saúde Ciclicidade % Probabilidade ajustada (95% IC) P

Problema de saúde

Saudável 84,1 1 ----

1 caso de doenças 80 0,97 (0,72-1,30) 0,83

> 1 caso de doença 70,7 0,60 (0,44-0,82) 0,001

Tipo de problema de saúde

Problemas de parto 70,5 0,52 (0,40-0,68) < 0,001

Metrite 63,8 0,37 (0,28-0,50) < 0,001

Endometrite clínica 68,9 0,51 (0,37-0,71) < 0,001

Febre do Leite 80 0,55 (0,40-0,74) < 0,001

Mastite 81,5 0,87 (0,55-1,36) 0,53

Cetose clínica 77,7 0,71 (0,47-1,07) 0,1

Claudicação 85 0,82 (0,52-1,30) 0,4

Pneumonia 88,9 1,78 (0,22-14,34) 0,59

Problema digestivo 60,7 0,54 (0,25-1,17) 0,12

Lactotropin® e a Reprodução



Sendo assim, o correto é comparar as vacas pelo nível de produção e não por receberem ou não Lactotropin®. Devemos considerar 
que vacas que recebem Lactotropin® têm mesmas exigências que vacas no mesmo nível de produção não suplementadas.

bST e Reprodução8
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2. Taxa de observação de cios
Em estudo realizado com vacas de alta produção foi demons-
trado aumento na incidência de cios não identificados em va-
cas recebendo bST6 (Kirby 1997). Além disso, observou-se em 
outro estudo que vacas com maiores produções tem menor 

expressão do estro, provavelmente devido à diminuição da 
concentração de estrógeno (E2) circulante7 (Lopez 2004). Se-
gundo Luna8 (2000), não foi observado diferença no intervalo 
parto – primeiro serviço, nem nos dias em aberto das vacas 
tratadas com bST comparadas com grupo controle.
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Em um trabalho utilizando 538 vacas Holandesas9 (Judge L.J. 1999), não foram encontradas diferenças entre vacas tratadas ou não 
com bST para os dias ao primeiro serviço e para dias em aberto.

Portanto, a taxa de observação de cios será influenciada pelo 
nível de produção de leite dos animais e apesar disso não fo-
ram detectadas diferenças no período de serviço entre vacas 
tratadas e não tratadas com bST.

3. Taxa de concepção 
O uso da pré-sincronização e sincronização utilizando protoco-
los de IATF têm sido cada vez mais frequente em propriedades 
leiteiras visando aumentar a eficiência reprodutiva, dentre es-
tes destaca-se respectivamente o pre-synch, que consiste na 
aplicação de duas doses de PGF2α com intervalo de 14 dias 
entre as aplicações, e o protocolo de Ovsynch, ainda um dos 
mais utilizados nos EUA para sincronização de vacas em IATF. 

Moreira10 (2001) comparou vacas que receberam bST no dia 
da primeira administração de GnRH do protocolo Ovsynch com 
e sem Presynch (Del médio 63 +- 3 dias = Presynch/bST-63 e 
Controle/bST-63) com vacas recebendo bST no dia da insemi-
nação artificial do protocolo Ovsynch com e sem Presynch (DEL 
médio 73 +- 3 dias = Presynch/bST-73 e Controle/bST-73). 
Os grupos controles não receberam bST, sendo inseminados 
em tempo fixo com Ovsynch no DEL médio 73 +- 3 dias com 
Presynch (Presynch/controle) ou não (Controle/controle). Não 
houve diferenças nas taxas de prenhez aos 32 e 74 dias entre 
vacas controle e vacas recebendo bST aos 63 e aos 73 dias 
sem Presynch, mas houve diferenças entre vacas recebendo 
bST e protocolo IATF com Presynch, iniciando bST tanto aos 63 
(Presynch/bST-63) como aos 73 dias (Presynch/bST-73).
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Collier¹ (2001) comparou vacas tratadas e não tratadas com bST e não encontrou diferenças nos dias em aberto e na proporção de 
vacas prenhas ao final da lactação.
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Em resumo, temos que:
1. Maiores produções de leite não estão necessariamente relacionadas com piores resultados em reprodução.2

2. Um dos momentos mais importantes na vida de uma vaca leiteira é a ocasião do parto, quando se observa uma maior ocorrên-
cia de doenças que levam à menor produção de leite e menor desempenho reprodutivo.4

3. Devemos comparar vacas pelo seu nível de produção e não se recebem ou não o Lactotropin®.

4. O atraso no início da suplementação com Lactotropin® além de não trazer benefícios para a reprodução pode levar a uma dimi-
nuição na resposta em produção de leite.5,10

5. bST não altera período voluntário de espera.4

6. bST não altera detecção de cios.8,9

7. bST não afeta negativamente as taxas de concepção.10,11

Santos11 (2004), comparou a taxa de concepção em vacas re-
cebendo ou não o bST, submetidas ao protocolo ovsynch ou 
à detecção de cio, na 1ª IA pós parto não foram encontradas 
diferenças relativas ao uso ou não do bST para taxas de con-
cepção 45 dias.

Portanto, o uso de bST não alterou negativamente as taxas 
de concepção de vacas submetidas a IATF ou a inseminação 
após detecção de cios.
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Consulte sempre um Médico Veterinário.
Consulte sempre um Médico Veterinário.Consulte sempre um Médico Veterinário.


